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1. Ementa  

Processos de formação histórico-geográfico do espaço amazônico. Extrativismo da 
borracha: organização territorial e inserção do capital na Amazônia. Estado e política 
de integração nacional. Políticas de desenvolvimento regional na Amazônia brasileira.  
Amazônia como fronteira do capital. Grandes projetos: estradas, agropecuária, 
mineração, madeireiro, hidro energético, hidrovias e industrialização. A Amazônia dos 
conflitos sociais: movimentos sociais e lutas de resistências. 

2. Objetivo Geral (Aprendizagem esperada dos alunos ao concluir a disciplina): 

Analisar o processo de formação e ocupação do espaço Amazônico tendo em vista a 
inserção do capital a partir dos grandes projetos de infraestrutura e econômico, bem 
como as lutas e as resistências dos sujeitos da floresta como forma de sua recriação. 

3. Objetivos Específicos  

• Entender a formação histórica-geográfica da Amazônia a partir do papel do 
Estado e do capital desde o século XVI ao XXI; 

• Compreender as políticas de desenvolvimento regional na Amazônia e seus 
grandes projetos de infraestrutura e econômicos; 

• Abordar as diversas formas de conflitos sociais do espaço Amazônico. 

4. Conteúdo Programático  

Unidades Temáticas C/H 

1- Formação histórico-geográfica do espaço Amazônico 
1.1- A gênese do processo de ocupação europeia na Amazônia; 
1.2- O extrativismo da borracha: organização territorial e inserção do 
capital na Amazônia; 
1.3- Estado e políticas de integração nacional; 
1.4- A Amazônia como fronteira do capital: das commodities à Economia 
Verde. 
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2- Políticas de desenvolvimento regional na Amazônia brasileira e 
os grandes projetos 
2.1- IIRSA e o Planos Plurianuais (Brasil em Ação e o Programa de 
Aceleração do Crescimento)   
2.2- Estradas e hidrovias; 
2.3- Hidrelétricas; 
2.4- Garimpo e Mineração; 
2.5- Agronegócio; 
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2.6- Madeireiro; 
2.7- Industrialização. 

3- A Amazônia dos conflitos sociais: movimentos sociais e lutas de 
resistências. 
3.1- Conflitos de terra e o movimento de resistência camponesa na 
Amazônia; 
3.2- O movimento dos seringueiros no Acre; 
3.3- A questão indígena; 
3.4- A questão das quebradeiras de coco de babaçu. 
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Carga Horária Total: 60 horas 

5. Cronograma das aulas  

25/04- Apresentação do Plano de Curso (ANTES DA GREVE) 
18/07- Tema da aula: 1.1- A gênese do processo de ocupação europeia na Amazônia; 
Tema da aula: 1.2- O extrativismo da borracha: organização territorial e inserção do 
capital na Amazônia; (Textos 1: A organização do espaço amazônico: contradições e 
conflitos_Carlos Walter Porto Gonçalves e Texto 2: A Amazônia brasileira: formação 
histórico-territorial e perspectivas para o século XXI_ Maria Gorette da Costa 
Tavares)) 
25/07- Tema da aula: 1.3- Estado e políticas de integração nacional; (Texto 3- 
Capítulos 1 e 2 do Livro: A Amazônia no século XXI. Novas formas de 
desenvolvimento_Violeta Loureiro (Páginas 37-86) 
01/08- Tema da aula: 1.3- Estado e políticas de integração nacional; (Texto 4: Capítulo 
1 do Livro: Políticas Territoriais na Amazônia_Neli Mello. (Páginas 21-57) 
08/08- Tema da aula: 1.4- A Amazônia como fronteira do capital: das commodities à 
Economia Verde. Texto 5: Livro Capitalismo Verde e transgressões_Elder Andrade de 
Paula (Páginas 19 a 63) 
15/08- Tema da aula: 1.4- A Amazônia como fronteira do capital: das commodities à 
Economia Verde. (Texto 6: Onguismo_Nazira Camelli) 
22/08- Elaboração dos seminários 
29/08- Tema da aula: 2.1- IIRSA e o Planos Plurianuais (Brasil em Ação e o Programa 
de Aceleração do Crescimento) Texto 7: Expansão da fronteira, megaprojetos de 
infraestrutura e integração sulamericana_Edna Castro) (SEMINÁRIOS) 
05/09-  Tema da aula: Grande Projetos: 2.2- Estradas e hidrovias; 2.3-Hidrelétricas; 
2.4- Garimpo e Mineração; 2.5- Agronegócio; 2.6- Madeireiro; 2.7- Industrialização. 
(SEMINÁRIOS) 
12/09- Tema da aula: Grande Projetos: 2.2- Estradas e hidrovias; 2.3-Hidrelétricas; 
2.4- Garimpo e Mineração; 2.5- Agronegócio; 2.6- Madeireiro; 2.7- Industrialização. 
(SEMINÁRIOS) 
19/09- Tema da aula: 3.1- Conflitos de terra e o movimento de resistência camponesa 
na Amazônia; 
26/09-Tema da aula: 3.2- O movimento dos seringueiros no Acre; 
03/10- Tema da Aula: 3.3- Quebradeiras de coco babaçu  
10/10- Tema da aula: 3.4 -A questão indígena  
17/10- Fechamento e avaliação da disciplina 
  

6. Procedimentos Metodológicos  

• Aula expositiva e dialogada; 



• Leituras, fichamentos e debate de textos; 

• Seminários; 

• Filmes e documentários; 

• Artigo Final da disciplina. 

7. Recursos Didáticos  

• Pincel e quadro; 

• Projetor multimídia. 

8. Avaliação 
A avaliação será continuada através da participação dos discentes nas discussões 
dos textos em aula, seminários e artigo final da disciplina. 
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